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			Epílogo 


			“Parabéns turma de formandos de 2016 da Miami High School.” Era o que estava escrito na grande faixa acima do túnel que seguia direto ao campo de futebol do colégio. Onde seria a celebração da formatura.


			Eu não poderia estar mais animado. Por causa da formatura também, mas principalmente por causa da viagem que faremos depois para comemorar. Somente Amanda e eu. Não acredito que convenci meus pais a me emprestarem o carro para fazer uma viagem de comemoração a dois com Amanda da Flórida até a Califórnia.


			Eu sei o que você está pensando: Que tipo de pais permitiriam o filho de dezoito anos fazer uma viagem dessas com a namorada? Eu também gostaria muito de ter essa resposta, mas realmente também não sei. Meus pais são demais.


			Já estávamos todos sentados em nossos respectivos lugares no gramado esperando a celebração. Todos em nossas becas azuis. Alguns emocionados, alguns fazendo piadinhas, alguns conversando e outros simplesmente animados, como era o meu caso e o de Amanda. Ela se encontrava um pouco emocionada ao meu lado. Pude reparar nisso através do meu campo de visão quando ela me olhou. Eu a olho de volta e sorrimos um para o outro. Ela pega a minha mão e aperta com delicadeza com seus dedos entrelaçados aos meus.


			Ela estava linda como sempre. Seus cabelos negros caiam um pouco abaixo dos ombros em um liso exuberante, suas unhas de preto e uma maquiagem perfeita para a ocasião. Não tão forte, mas o suficiente para evidenciar as linhas maravilhosas do seu rosto angelical.


			O diretor finalmente sobe ao palco montado no centro do campo, ajeita a gravata e pega o microfone:


			— Nós do colégio Miami Hgh School queremos dar as boas vindas a todos os pais, famílias, amigos e a todos os nossos formandos de dois mil e dezesseis! — Todos começamos a aplaudir, gritar e a bater nas cadeiras ao mesmo tempo.


			Amanda e eu estamos juntos a três anos. Desde o ano passado planejamos essa viagem. Finalmente vai acontecer. Eu podia ver o brilho nos olhos de Amanda quando estamos juntos. Sei que ela me ama de verdade e que vamos ficar juntos para sempre. Tá bom, somos muito novos para afirmar uma coisa dessa. Mas quando o amor verdadeiro bate a nossa porta, nós sabemos. Quando é para ser, o universo sempre dá um jeito. Afinal, se eu não tivesse reprovado o segundo ano, não teríamos estudado juntos e não nos conheceríamos. Não me orgulho de ter repetido, mas conheci a garota dos meus sonhos.


			A celebração acontecia e eu bocejava por tanto papo furado do diretor. Era um discurso muito monótono como todos os outros em formaturas. Falava sobre “seguir seus sonhos e nunca desistir”. Falava também sobre “como essa foi só uma etapa das nossas vidas e agora vai iniciar uma outra tão importante quanto”. É um discurso como todos os outros, por isso o tédio.


			Algum tempo se passou e ele finalmente iria começar a chamar os nomes para pegar seus diplomas enquanto a banda tocava a música tema da formatura.


			— Tyler Andrews... — Conforme ia chamando, os alunos se levantavam dos seus lugares, iam até o palco e pegavam seus diplomas. — Natalie Barry... — Todos iam sendo chamados, um a um... — Jason Edwards... — Começo a gritar e bater na cadeira, provocando riso em Amanda.


			Mais alguns estudantes foram chamados até que chegou a minha vez. — Samuel Mitchell. 


			No percurso que faço do meu lugar até o palco, olho tudo a minha volta e penso que meu sonho de virar um guitarrista famoso agora está ainda mais perto. Agora que não tenho mais a escola para dividir o meu tempo, porém, meus pais ainda querem que eu faça faculdade e, usando as palavras deles, arrumar um emprego de verdade. Muito me admira o meu pai dizer isso, afinal ele também já foi um guitarrista um dia. Ele tinha até uma banda. Nunca foram longe, mas ele toca muito bem. Foi ele quem me ensinou tudo o que sei sobre música. Escalas, acordes, campo harmônico, dedilhar, tudo. Mas infelizmente ele não vê o meu sonho como algo real. “Tenha os pés no chão, Sam” diz ele a todo o momento. Quando eu realizá-lo, mostrarei a ele que tudo é possível quando se sonha. Mesmo que o sonho seja grande como o meu.


			Quando pego o meu diploma, olho para a multidão. Minha mãe está aos prantos, meu pai e Amanda sorriem para mim e meu irmão faz um sinal de positivo com a mão. Essa foi uma das poucas vezes que vi Scott mostrar qualquer sinal de incentivo para mim. A não ser na música. Ele sim vê o meu talento e sempre disse para eu segui-lo que eu poderia alcançá-lo.


			Mais alguns nomes foram chamados como o de Amanda e Archie que foi o último.


			Todos já estávamos com nossos certificados em mãos e de volta aos nossos lugares quando o senhor McCarthy chamou Archie para ser o orador. Ele fez um discurso incrível e depois o diretor fez mais um que também configuro como entediante como foi o primeiro no início de tudo. E então a celebração foi concluída.


			A noite fomos a uma festa de comemoração na casa de praia dos pais de Jason em Miami Beach.


			Estávamos no deck sentados na espreguiçadeira abraçados olhando o mar Amanda e eu. Pude sentir o cheiro maravilhoso de shampoo dos seus cabelos exalando sobre minha narina.


			— Animada com a nossa viagem? — Pergunto a ela. — Sairemos amanhã cedo.


			— Claro! — Noto quando ela sorri ao responder. — Já está tudo pronto.


			— Eu também. Esperei muito por isso. Só eu e você. — Ela se vira, passa a mão pela a minha nuca e me dá um beijo.


			— Eu te amo, Sam Mitchell.


			— Eu te amo, Amanda Riley.


			— Desculpe interromper o momento doçura, mas você prometeu, Sam. — Descolo meus lábios dos dela e me viro. Jason está parado atrás de nós dois me estendendo um violão. Não pude resistir a tentação. Era um incrível Gibson J-35 todo na cor preta. Agarrei o instrumento e fomos até a sala de estar que era maior do que a minha casa.


			Todos na festa já me esperavam para começar meu show. Ligo o violão ao amplificador, ligo o microfone e ajeito o pedestal. Abro minha carteira e tiro minha palheta da sorte que consegui pegar quando Billie Joe Armstrong a atirou para a plateia no show do Green Day no ano passado.


			Começo a tocar a introdução de Behind blue eyes na versão do Limp Bizkit em Mi menor.


			Todos começar a gritar, inclusive Amanda que estava na primeira fila.


			No one know what it’s like


			To be the bad man


			To be the sad man


			Behind blue eyes


			And no one know what it’s like


			To be hated


			To be fated


			To telling only lies


			Todos dançavam conforme a música. Eu tinha um brilho nos olhos que nunca tivera antes, somente quando estou tocando. Estou fazendo o que amo. Estou fazendo o que faço de melhor. É como se estivesse em casa.


			But my dream they aren’t as empty


			As my coscience seem to be


			I have hours, only lonely


			My Love is vegeance


			That’s never free


			Depois de alguns minutos, a música terminou e todos, sem exceção, aplaudiram, gritavam e assobiavam. Me senti ótimo como sempre. Amanda andou em minha direção e me beijou apaixonadamente.


			— Você foi incrível.


			— Acha mesmo?


			— Com certeza. Você tem um dom nato. Nasceu para isso. E, convenhamos, a música que você escolheu ajudou bastante. Adoro essa música. — Ela me dá uma piscadela.


			— Obrigado, gata. — A beijo novamente e ponho o violão no case. — Os seus olhos azuis foi minha inspiração para a escolha dela. — Sorrimos um para o outro.


			Algumas horas depois, fui me despedir dos meus amigos e ir para a casa, pois acordaria cedo no outro dia.


			— Por que já vai embora, cara? — Pergunta Jason.


			— Porque amanhã acordo cedo, lembra?


			— Ah sim, a viagem dos seus sonhos de princesa. — Comenta Archie e ele, Jason e até Amanda riem. Não pude evitar rir também.


			— Quase isso, mas se ficar me zoando, não te trago nenhum presente da Califórnia.


			— Você já não ia trazer mesmo.


			— É, tem razão. — Todos riem. Eles me cumprimentam com apertos de mãos e abraços e em seguida fomos para o carro e partimos para a casa de Amanda onde eu a deixaria.


			— Antes de ir embora, queria te mostrar um lugar antes.


			— Que lugar? — Ela se mostra confusa.


			— Você vai ver.


			Fomos para o sul de Miami Beach para o Cape Florida Lighthouse, em Key Biscayne. Amanda fica maravilhada, pois é a primeira vez em que visita esse lado da cidade. Entramos escondidos, pois estava fechado. Só é aberto durante o dia. Mas isso é o que deixa mais interessante. Fazer coisas que são proibidas.


			— Uau! É incrível! — Ela comenta olhando para cima.


			— É a construção mais antiga do sul de Miami.


			— Demais. — Ela se vira para mim enquanto entramos — Podemos mesmo estar aqui?


			— Não, mas você está vendo algum segurança ou guarda por aqui?


			Ela sorri e me acompanha. Ficamos lá em cima por quarenta minutos somente apreciando o visual e a companhia um do outro. Pego uma pedra pontuda no chão e  gravo nossas iniciais na parede.


			— A partir de hoje, esse é o nosso lugar.


			— De acordo. — Ela responde e me beija sob a luz da lua e das estrelas.


			A caminho de Westwood lakes, onde Amanda mora, ligamos o rádio no carro. Tocava Wherever you Will go do The Calling. Cantamos junto com o vocalista da banda enquanto dirijo. A noite estava perfeita. O céu estava transbordado de estrelas. Já era quase tarde, portanto, não havia muito transito pela rua. Ponho minha mão sobre o joelho nu dela onde o seu belo vestido vermelho não cobria.


			— Essa música me faz lembrar você.


			— Ah é? Por quê? — Ela me olha e sorri.


			— Por que eu iria aonde quer que seja por você. Iria até os confins da Terra se fosse preciso.


			Ela apoiou sua cabeça em meu ombro e fechou os olhos ainda com aquele sorriso bobo na face.


			Após deixá-la em casa, volto para a minha onde minha mãe, meu pai e Scott me recebem com abraços e parabenizações pela formatura. Recebo todos os abraços e subo para meu quarto para dormir. Após mergulhar no travesseiro, não demoro muito até desmaiar sem ao menos trocar de roupa.


		




		

			Capítulo um


			Acordo e olho no relógio em minha mesa de cabeceira. São 7h. Levanto ainda tonto de sono, esfrego o rosto e vou ao banheiro. Tomo uma ducha fria e escovo os dentes. Arrumo meus cabelos negros como sempre. Com gel e um topete jogado para o lado direito. Ponho uma camisa preta do U2, um jeans preto e meu all star azul. Pego meu celular em cima da mesa do computador, meu case com o violão e desço para a cozinha.


			Lá, minha mãe já me esperava com o café da manhã pronto. Ela fez ovos com bacon, panquecas com geleia e uma jarra de suco de laranja. Meus favoritos. Tudo parecia muito bom. Ponho o case encostado na parede e me sento à mesa.


			— Bom dia. — Falo com a cara ainda amassada e me servindo do delicioso banquete preparado pela senhora Mitchell.


			— Bom dia, querido. — Responde ela se virando em minha direção. — Dormiu bem? Como está se sentindo?


			— Estou bem. Só não consegui dormir muito por causa da festa de ontem a noite.


			— Você acha que deveria dirigir assim?


			— Não se preocupe. Está tudo bem. Qualquer coisa eu troco de lugar com Amanda. — Respondo enquanto meu pai e Scott entram na cozinha.


			— Está pronto, meu filho? — Ele põe a mão sobre meu ombro. — Você vai adorar a Califórnia.


			— Claro, pai! Não poderia estar mais animado.


			 Depois de comer, coloco todas as minhas coisas no carro e me viro para dar um último tchau para eles.


			— Nos vemos em três semanas. — Abraço Scott. — Tchau pai — Abraço-o também e em seguida, minha mãe super protetora. Não posso culpá-la. Todas as mães são assim com os seus caçulas.


			— Dirige com cuidado, querido. Volta logo.


			Entro no meu Honda Civic branco que ganhei do meu pai como presente de formatura e abaixo a janela. Dou um último “tchau” e dou a partida. O carro sai lentamente do acostamento e se distancia até que tudo o que eles veem é a silhueta de um automóvel no final da rua indo embora.


			Quando busquei Amanda em sua casa, o clima com seus pais não estava dos melhores. Eles foram contra essa viagem o tempo todo, porém, Amanda tem um grande poder de persuasão sobre qualquer pessoa, inclusive, seus pais e eu. Mas não significa que eles não se sentiram contrariados. Ela estava linda como sempre. Seus cabelos lisos perfeitamente penteados, uma blusa do Good Charlotte preta, calça jeans e um all star roxo.


			Atravessamos a cidade de Miami indo para o norte. Passamos por Fort Lauderdale, Orlando e Daytona Beach. Cinco horas depois, estávamos em Jacksonville a poucos quilômetros da divisa com a Georgia onde iríamos para o oeste. Ela segurava o meu joelho direito como se quisesse ter certeza de que não era um sonho e que de fato estávamos ali. Eu precisava muito parar para dormir um pouco. Estava exausto. Quando ia fechando os olhos, senti a mão macia de Amanda apertar minha perna.


			— Amor, acorda! — Abri os olhos assustado. — Você está pegando no sono. Vamos procurar um lugar para parar e você poder descansar.


			— Boa ideia.


			Dez minutos depois encontramos um motel de beira de estrada. Paramos no estacionamento e fomos fazer o check-in.


			Seguíamos pelo pátio até um lance de escadas para o nosso quarto. O 352. Era um quarto simples. Havia somente uma cama de casal, uma TV, um telefone e um banheiro. Mergulho no colchão macio e tiro a camisa. Poucos segundos depois, ouço o barulho do chuveiro. Mesmo estando cansado, vou em direção ao barulho da água caindo. Ela já está totalmente despida de costas para mim. Tiro o resto da roupa e caminho lentamente em direção a ela. Entro no chuveiro e a abraço por trás provocando um sorriso em seus lábios e um arrepio na pele. Ela suspira apaixonadamente e se aconchega em meus braços. Em seguida se vira para me beijar.


			Após alguns minutos nos apaixonando ainda mais um pelo outro com a água quente caindo sobre nossos corpos colados, voltamos para o quarto ainda pingando. Nos deitamos e fizemos amor até que enfim apagamos.


			Eram 16h quando acordamos. Saímos e tomamos café em um restaurante ao lado. Conversamos sobre várias coisas, mas principalmente sobre meu sonho de ser um artista internacional famoso, na qual, Amanda me apoia bastante. Ela adora quando eu toco.


			Enquanto falávamos, passava na TV a reprise o jogo do título da NBA de 2012 do Miami Heat. Venceram o Oklahoma City Thunder por quatro a zero, com Lebron sendo o MVP das finais, é claro. Foi um dia muito importante na minha vida. Scott, meu pai e eu estávamos lá. Fomos ao American airlines arena naquela noite e conhecemos pessoalmente caras como Dwayne Wade, Chris Bosh e o próprio Lebron. Me senti tão extasiado que quase não durmo naquela noite.


			Após pagar a diária no motel, boto gasolina no carro em um posto próximo e voltamos a estrada. Enquanto eu dirigia – dessa vez, revigorado – Amanda conectou seu pendrive no painel do veículo e ligou. A primeira música que escolhe é a nossa – a maioria dos casais tem uma música própria. Era “The only exception” do Paramore.


			— A nossa música! — Comenta ela sorrindo. — Lembra que nos beijamos pela primeira vez no baile de primavera enquanto tocava essa música?


			— Claro! — Também não pude deixar de sorrir. — Não acredito que você aceitou ir ao baile comigo de primeira.


			— Eu já gostava de você. Por isso foi fácil.


			— Óbvio que você aceitaria. Olha só pra mim. — Falo sorrindo e ajeito os óculos escuros.


			— Convencido. — Amanda me dá um tapa de brincadeira no braço.


			Seguíamos para o norte pela Dames point bridge com a intenção de ir até o estado da Georgia. Não havia muito trânsito, por isso aumento a velocidade. Estava a 80 milhas por hora. Enquanto dirigia, nós ríamos e cantávamos junto com a banda que tocava no som. Estávamos nos divertindo.


			— Estou com sede. — Diz Amanda.


			— Acho que tem uma garrafa de água aqui em algum lugar. — Eu me inclino para pegá-la com uma das mãos e a outra no volante.


			— SAM, CUIDADO! — Grita ela.


			Viro-me rapidamente e vejo um caminhão vindo em nossa direção. Ele estava bem rápido. Jogo o volante todo para a direita. Com sorte, consigo desviar do caminhão que passa buzinando, porém, a lateral do carro acerta a lateral da ponte, soltando faíscas. Jogo o volante para o outro lado e o carro derrapa fazendo o pneu cantar alto e Amanda gritar e se segurar no painel. Finalmente o carro capota várias vezes me fazendo bater a cabeça com força no volante.


			Alguns minutos depois, o carro está de cabeça para baixo. A última coisa que vejo é Amanda com a testa sangrando e desacordada antes de apagar também.


		




		

			Capítulo dois


			Dois anos depois


			2018


			— Já estou perdendo as esperanças. — Consigo ouvir uma voz familiar próxima, mas tudo ainda permanece escuro, trazendo uma melancolia obscura à minha existência.


			— Ele é nosso filho, Jack. — Responde a outra voz. — Nunca vou desistir dele.


			— Já faz dois anos, Cheryl. Você não acha que se fosse para ele acordar, ele já teria respondido de alguma forma? Dado alguma porcaria de sinal de melhora?


			— Ele vai responder. — A pessoa da voz pega a minha mão. Pois é, pude sentir. — Eu sei que vai.


			Tudo vai clareando diante dos meus olhos. Vejo monitores, fios e tubos presos a mim, ouço um bip no monitor ao lado e vejo os dois conversando ao lado da cama onde estou deitado.


			Abro os olhos por completo. Mexo os dedos e ela olha incrédula em minha direção. 


			— Filho! — Ela fala com os olhos banhados por lágrimas e o outro corre para fora gritando a enfermeira.


			Abro a boca, mas só consigo transmitir um som estranho. Não sai uma palavra.


			— Vamos, querido. Você consegue. Diga alguma coisa. — Ela se aproxima de mim.


			Alguns segundos depois, entram o outro homem e uma equipe de médicos.


			— Doutor, ele não consegue dizer nada.


			— Não se preocupe. Isso é perfeitamente normal, depois de ter ficado tanto tempo desacordado. — Responde o que apelidei de “jaleco branco”.


			— A... A... Água... — Consigo finalmente.


			— Ele falou! — A mulher leva um copo com água à minha boca.


			Bebo.


			— Como está se sentindo, filho? — Pergunta o jaleco branco.


			— Corpo... Dói... Confuso... — Fecho os olhos com força e os abro lentamente de novo.


			— Você sabe quem é?


			— Sam... Mitchell... — Falo de forma arrastada.


			— Sabe quem são eles? — Aponta para os dois ao lado da minha cama.


			— Não... — Respondo após encará-los por uns segundos. Eles se olham e olham assustados para o médico.


			— Não se preocupem. — Ele ergue a mão para eles. — Essa perda de memória também é normal nessa situação. Vamos fazer mais alguns testes para ter certeza de que não é permanente.


			Passadas algumas horas, eu já estava de volta ao quarto. Depois de fazer alguns exames neurológicos, estava exausto. Queria passar o resto do dia na cama. Ainda não me lembrava de nada. Do acidente, das pessoas que passaram praticamente o dia todo comigo, nada.


			Apesar de a minha cabeça estar doendo, decido ligar a TV. No momento em que passo os canais, entram no meu quarto três pessoas que se dizem meus pais e meu irmão que não e lembro muito bem do nome. Sawyer, Sean ou algo assim.


			— Como está, meu filho? — Ela pergunta.


			— Estou bem, só com dor de cabeça. — Me recosto na cama.


			Paro no canal de esportes. Os Heat jogam contra os Lakers. As imagens daquela partida me são familiares. As imagens do meu passado vão se juntando como um quebra-cabeça. Como se fosse um grande deja vu. Abaixo a cabeça e fecho os olhos, gemendo de dor. De repente, na imagem estou sentado na sala de casa assistindo ao jogo com meu pai e Scott – finalmente lembro do nome dele – estamos vibrando a cada lance quando minha mãe entra com umas porções de petiscos. Olhamos para ela e ela sorri com a cena. Ela se junta a nós e assistimos ao jogo juntos. Estava mais frio do que o coração do diabo, pois já era dezembro e o inverno chegara rigorosamente esse ano. Eu podia até sentir o gosto dos petiscos que minha mãe preparara. Estávamos felizes A família toda reunida e os Heat vencendo por vinte pontos era uma noite perfeita. Quando gritamos com uma ótima bola de três que acertou Dwayne Wade, sinto um chacoalhar no meu ombro e acordo do meu devaneio.


			— Sam... Sam... Filho? — Abro os olhos.


			— Mãe? — Falo após analisar seu rosto por alguns segundos. Olho em volta e estou no quarto do hospital novamente.


			Noto quando os olhos dela se enchem de lágrimas.


			— Você se lembra de mim? — Ela se senta na beirada da cama.


			— Lembro. E de vocês também. — Olho para Scott e em seguida para meu pai. Eles sorriem e os três me abraçam cautelosamente por causa dos meus ferimentos.
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